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_ _}orn'.!!._ ~s bancários das regiões de Paranavaí, Assis Chateaubriand, Campo Mourão, Cia!!_g'!!!_ ,_Ioj!d9!_ 0!1~'.!....ma, Qu~al!...uava_! _Qoioerê 

------------------------■ ■ Além de centenas de manifestações que vêm ocorrendo pelo mundo 
1 nos últimos 15 dias, contra a invasão do Iraque pelos EUA, também 
: circulam pela Internet diversas campanhas contra o consumo de 
■ produtos americanos, como mostra o quadro abaixo: •~--------
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Não financie quem mata! 
Em nome da vida 

e da paz mundial, 

DIGA NÃO Confira as atividades realizadas 
pelos sindicatos do PACTU, alusivas 

ao Dia Internacional da Mulher. a produtos e 

serviços dos EUA._ 
Veja também como andam as 
negociações na Caixa e no BB 

Leia mais sobre guerra e 
paz em artigo na página 2 
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Pactu faz avaliação dos 
100 dias do governo Lula 
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Como será a reforma 
da Previdência? 
Governo, oposição, empresários e trabalhadores concordam 
que tem que reformar, para que ela garanta a aposentadoria de 
quem está trabalhando hoje. Analistas econômicos são 
unânimes ao afirmarem que o Brasil volta a crescer se a 
reforma conseguir eliminar o déficit, hoje avaliado na casa dos 
R$ 70 bilhões anuais. A CUT tem proposta. 
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MST: é movimento 
político ou é geração 

de empre.gos? 
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Estão de olho no 
mar de água doce do 

subsolo brasileiro 
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O lucro dos bancos 
Em sua ültima edição. o PACTU já havia publicado parcialmente o lucro de alguns ban­

rns. A gora ap~1rarnos os 20 maiores lucros l íquidos conseguidos pelos bancos no Bra­

s il , cm 2002. E de se assustar, como pode ver na tabe la ao lado, como o ltaú consegue 

ganhar tanto dinheiro. Um meio é de conheci -

BANCO LUCRO EM R$ mento ele todos, como comprar bancos púb licos 
- - - - - - - - - - - com pouco dinheiro, fazer dem issão em m assa e 

/tau 
Santander!BanespJ 
Banco do Brasil 
Bradesco 
C,t,banc 
Caixa Econõm,ca 
Unibanco 
ABN AMRO Real 

2 377 bilhões 
2800 
2027 
2022 
1 630 
1 081 
1 010 
840m,lhões 

ai nda garan tir recebimento ele tributos por lon ­

gos dez anos. Foi o que feL com o Banestaclo e 

algo parec ido com o Bane1j. 

Negociações com o Bradesco e o HS8C 

As comissões de ernpro 
sa desses banco~. wm 

assessoramento dos sind1culos u da 
CNB, tem nogoc,ado com os wspeclI­
vos bancos. No Bradesco. a re1v,nd1-
cação é a não demissão do~ funr,I0-
nários do BBv'. BCN e Mercantil, qu& 
nos próximos meses serao ,n/egradús 
ao quadro de fun c,on{mos do 
Bradesco No HSBC são diversas reI­
v,nd1cações, como a venda d9 algu­
mas AB rogIonaIs, como as de Altôm& 
e Umuarama, transferéncIa do '.Jegu­
ro-Saude à Sul Aménca bolsa-edu· 
cação, LER, assédio moral, metas p,;,-

5,it} éJS. ?Pf" •1fl fl(/fJf',y/.-, {// ;M 

lerlof/',t;t, 1/f, p,,r/ /rff'J ,,,_<;t,, ', ✓, 
s1fr.1 0 b-1fl(/, 1l; 1/.1t ;,~ Pi "f4/" ~ ,. ~ 
0 -:; sm:J1v,tr/<; ::r1E1t ::,,· -:. ....;. Pf. '·'º//',. 
f/,l{{Íl-)(f~~"",,"S ;Jç,~r '/r.1 •,1h :;/"/f' ,,, /$', 

dõ J'1ff!fJ!);1 '/I;~ >'1/~!,. ,u !/'4 

f;;,-;fãnfe 'l/r;µ r,;y/, fJfJ!f1 ~ .. ,..~~ ,,r~ 
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BankBoston 829 
Boa v,sta 467 SOBRE GUERRA E SOBRE PAZ! 
Safra 464 
IJbtorantim 379 
BCN 301 
Nossa Caixa 271 
Sudameris 221 
Bank Of América 210 
HSBC 184 
Basa/Bando da Amazônia 170 
Banco do Nordeste 160 
Bannsu/ 149 

'---

- PAGTU­

Expediente 

Publicação dos Sindicatos 

dos Bancários do Pactu 

CONSELHO EDITORIAL 
Paranava í: 
Neil Emídio Júnior/Fone (44) 423-3402 
E-mail : seebpvai @ibest.com.br 
Campo Mourão: 
Nivaldo Simoni/Fone (44) 523-3492 
E-mai l: seebcmcut@uol.com.br 
Toledo: 
Lucia B. VogVFone (45) 252-1851 

E-mail: sbtr@uol.com.br 
Umuarama/Assis 
Cha tea ubrla nd: 
Wilson de Souza/Fone ( 44) 622-1979 

E-mail: seebumu @uol.com.br 
Guarapuava: 
Elói Myska/Fone (42) 623-1371 
E-mail: seebgpva @gol.psi. br 

1 Redação e projeto gfliffco: Joel Guedes 

1 Tiragem: 2.800 ex.:.em= p'-la'-r-'-e-'-s---~ 

* Edilso11 [osé Gabriel 

Ao escrever este art igo, estamos ai nda no nono 
dia da Guerra contra o Iraq ue. Quando o jornal Pac tu 
chegar às mãos dos bancálios e bancárias de nossas bases 
sindica is , pode ser que a guen-a tenha acabado, pode 
ser que não. De qualquer forma. já esk1 consumado mais 
um grande crime co ntra a humanidade. No entanto, é 
necessário deixar registrados algumas coisas muito im­
portantes sobre es te episódi o . poi, não podemos per­
mitir que ele seja apenas uma notícia espetacular da tele­
visão. mais um ·'reality show". 

A ONU tem nos revelado, ano após ano. que mai, 
de um bilhão de pessoas em todo o mundo passam fome 
diariamente. Por outro lado, ouvimos notícias de que se­
rão gastos mais de um tri lhão ele reais nesta guerra. É um 
gigantesco escândalo contra a dignidade humana que se 
gaste tanto dinhe iro num conflito, movido inle1ramente 
por interesses econômicos, e não haja empenho cm ,o­
luc ionar o problema da fome no mundo, cada dia mais 
grave. O fa to mais chocante de qua lquer guen-a, sem­
pre, é a morte de centenas ou milhares de vidas huma­
nas, entre soldados e c ivis inocentes. A guen-a contra o 
Iraque tem ainda um outro componente muito grave: o 
des respe ito às resoluções do Conselho de Segurança 
da ONU. O Governo dos Estados Unidos se colocou 
acima da Lei . Um perigo e um sinal de alerta para a hu­
manidade, que demorou séculos para encontrar um ponto 
de referência que regulasse as relações entre os quase 
200 países do mundo. 

Várias das manifestações contra a guerra, realiza­
das em todo o mundo, chamam o Presidente dos Estn­
dos Unidos de louco, insano. Um grande e1TO. Ele se faz 
de louco, pois os loucos não respondem por seus ntos . 

George Bush é muito lúcido e sabe bem o qne aú ~ 
zendo. Na verdade. e le é desumano e insensi<.el p.Jti 
coloca os interesses econômicos de seu pais a...-=éz 
vida e da dignidade humana 

Por último. um registro muito i.mportanr= so~ = 
peiíodo tão tri ste . É necessário reconhecer :1 g:r:i::..:c .:C!:r 

tribuição do Papa João Pau lo II. na renun"a éc ;c>,::r ,:,. 
conflito no lraque. Nenhuma person.ilid.hle =é2.. :·:2 
tanto para evitar esta gue n-..1. Jo.fo P:mlo re-::~ec '3i! 

Vaticano os líderes po líticos da Espanha 1Jo~ ~~ 
A7nar) e da lnglnten-a (Tony Blairl. países qt:e ~-'= 
os Estados Unidos na guen-a c·ontra o lrJ.qut> '::.e , __ ,e 

,nensage iro~ ao Iraque e al,, E~uHJl,~ l 'nh .. !l'I::- ~ ~ ... ~:-e-e 
um dos principais membíl" de, go\ em,, u-.14:.:..J"'-' --:--"'...!.. 

Azis) . Sempre na 1e11tati, .1 dt· c·on, ,·n,·,'-',,, _, -- ·,_ ·~ -·­
se da guetTa. 

João Paulo 11 fu , ,1ri,,, promn1-1,U"c'm,,,,._.!....._~ 
do muito c la1~1 sua p,)si,·ã,, ,·,,ntr,1 .1 guc'IT'.l. ·,k:v=-i-.­
tc de q uais os mot i\'o, ,1lt-g,1d," . ', ,, , l1.1 ' ::;, l'.; _,_, ,.,. ,, 

aviso do., Es1aclos Unidos. ,, P.1p,1 falou ,li~~:: .~, "-k­

neira: "Quem dt'cidc· q ut' se c•,g,,1:ir:un t,, i, -~ ,,_, .. _,._. ,,., 
pacíficos que o Di re,to 111tt-rn,1c·1,)1ul ,'c)1, ,·,1,. ,u'i '\. \., 
ção. assume urna gm, e tt', po1L, a t-- ihd:.Kit- di..mte- ,k~ r\."1.:.:-. 
ela sua consciência nb his1nna." F ,1r,.>.., ,, uu,·1,, , l;,~~~~i~ 

João Paulo pronunc iou sua fr:1s,· m,n, f,,ut·. ''\'i\ht * 
gunda Guerrn Mundial t· gn11,;as a Dt'\tS ~o~, '' '­
Por isso, tenho o dt•,•er dt• rt·<'ot'<lar a. I\Xh.\.~ ,).S J'ú­
vens, a todos os q1w não th·t·rnm essa t'Xl)t'l'f~'\"~ 
lenho o dever de dizer: 11mwa mais a gutsr~?'·' 1,,\,\1., 

Paulo apela des inleressadamentt- l'<:) !<1 \\.lL \ lU!l , ' \. ,.'"\­

plo pam a humanidaclti. 

• Edilson José Gabriel é Coordenador d(, Sl~1'i!NII.' ,-.,-.., 
Bancários de Umuarama e Coordenador das Pa.;IO@s !:-\",>~ 
da Diocese de Umuarama. 
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A ~ Mês de março, mês da mulher 
RELAÇAO DO TRABALHO NA CAIXA l 

. A C~missão da Caixa representante dos I tribuição dos lucros, o PRX, por programa nos j ' 
fimcwnán os apresentou, no último dia 20/03, 1 moldes da Fenaba11, e alteração da RH 002. j 
1
"'

1
~
1
. relação de p~nto~ pendentes a serem ne- 1 Além disso, solicitaram o reco11hecime11to dos } 

gouados com a d1reçao da Caixa. Entre eles I delegados sindicais e liberação dos dirige11 - 2 

eSfavanz a PLR e os acordos assinados com a I tes de entidades sindicais e associativos. com -"L---:r 

c_o,u:c. A Caixa já tinhg marcado uma nego- 1 base 110 acordo colerivo de 95. 

cwçao para o dia 25103, mas recuou, alega11 - 1 O movime1110 sindical curi.,·ra espem ca­

da a fal ta de tempo hábi l para analisa r as I erê11 cia da nova direção do banco 11a co11du­

rei vindicações. Acenou com a possibilidade I ção dos diálogos. " Esperamos que esse adia­

de vo l tar a negociar nesta primeira semana I me1110 sir \'D para que o banco apresellle pro­

de abril . / posras a nossas reivindicações. Além disso, 

A Comisscio e a CNBICUT reivindicam O / esperamos que a nova di reção da Ca ixa aja 

reconhecimento das entidades sindicais como / de acordo com os princípios de campanha do 

legítimas represemantes dos empregados e a / governo Lula, de negociar seriamente com os 

conseqüente resolução de dois acordos pen- / representantes dos trabalhadores", ressa lta a 

dem es. Também querem a revogação imedia- / representante da FETEC/CUT-SP 11a Comis­

ta da RH 008, que autoriza demissões / são Executiva dos Empregados, Maria Arle11e 

imotivadas; substituição do programa de dis- / M omanari Leme. 

~~!~!; ~~d~!l~ o~~b~g~~;;;la~!ti~~:~l~g~ r o bancáno Alexandre de Freitas Olive1ra.EJ 

foi demitido sem Justa causa, atendendo princípios da RH 008, essa que no momento a Comissão de Empresa dos 

funcionários pede re vogação. Segundo a advogada Solange da Silva, ex-assessora do Sindicato dos Bancános de 

Toledo e que trabalhou no processo de reintegração, a Caixa, além de reintegrar, terá que garantir a Alexandre a mesma 

função, e garantir também o salário e beneficias da época, além de pagar os atrasados. 

• - . -..,;:.,.- . ·~ 1, -J•'A 
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Os Sindicatos dos bancários da CUT não ficaram 

satisfeitos com o pagamento da última parcela da PLR aos 

trabalhadores do BB. Os Sindica/os esperavam que, com o 

novo governo. tivesse encerrado o período de insensibili­

dade que marcou as diversas direções do BB, nos oito anos 

do governo anterior, salvo a boa atitude com a abertura 

para as conversações, e pequenas mudanças como a dimi­

nuição entre o menor e maior valor dessa última PLR, mas 

ainda é fato que os trabalhadores do BB não viram melhora 

na reposição do poder aquisitivo do salário. 
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inclui montante de distribui­
ção baseado em percentual 
do lucro, e universalização 
no pagamento, sem exclu­
são. 

A Comissão canse-
guiu negociar no pagamen­
to da última parcela uma m~ 
/hora nos valores pagos a 
caixas e postos efetivos, e 

:, $ ~ :: 

. ~~ 

. ~ ·. . . 

O otimismo dos Sindicatos com as negociações da 

PLR, se dava não só por estar o Banco do Brasil sobre a 

administração de um governo mais democrático, mas tam­

bém pelo alto lucro de 2. 027 bdhões de reais auferido em 

2002. Esperavam e propuseram á direção do BB que os 

parâmetros fossem o acordo da Fanaban, que pagou, con­

forme acordo colelivo, 80% do salário, mais um valor fixo de 

550 reais, sendo o montanle disponível enlre 5% e 15% do 

lucro liquido. 
1 

conseguiu também que o banco pagasse aos afastados por 

licença-matermdade, licença-adoção e por acidentes no tra­

balho. A Comissão não assinou o atual programa de PLR, 

por não concordar com os cnlérios, que além das deficiênci­

as já ciladas, comete injustiça ao excluir mais de 5 m,t funcio­

nános por conta de diversos artifícios como insuficiência na 

GDP (Gestação de Desempenho Pessoal), do desempenho 

da agencia, faltas, entre outros. 
No último dia 17 de março, a Comissão de Empre~a 

entregou ao banco uma minuta constando vanas questões a 

serem negociadas com banco -entre elas, assinar um pro­

grama de PLR definitivo nos moldes da Fenaban, e resolver 

problemas nas relações de trabalho, como jornada, trabalho 

gratuito, Comitê de Relações Trabalhistas, Comissões de 

Conciliação Prévia, CASSI, PREVI, bolsa de graduação e 

respeito a organização sindical, esse último refere-se a apli­

cação de acordos da Contec em bases sindicais onde ela 

tem representação. A próxima negociação se dará no próxi­

mo dia 31 de março. 

Para Paulino Alves de Almeida, diretor do Paclu, "é 

muito positivo o restabelecimento das negociações, procedi­

mento pouco comum no governo anterior. Entretanto, nego­

ciar para os funcionários é também reconhecer e recompen­

sar os resultados construídos na empresa, apesar dos maus 

tratos recebidos~ 
Para a CNB-CUT, o banco utiliza critérios antigos e 

precisa de reformulação. A Comissão de Empresa, que é 

composta de dirigentes sindicais, funcionários do BB, traba­

lha junto ao banco reivindicando melhora nos critérios, que 
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Na região de Toledo, as bancárias vestiram a camiseta alusiva 

ao Dia Internacional da Mulher, o que ficou bonito 

--------------------
Se existe um dia que merece ser lembrado com destaq ue, é o dia 8 de 

março. Dia Internacional da Mulher. Entre os grupos socia lmente ex­

cluídos, as mulheres, sem dú vida, são as que têm conseguido mais 

avm1ços, pelo menos no mundo ocidental. Já é comum mulheres ocu­

parem espaços que antes eram exclusivos do sexo masculino, como 

pilotar caças de guerra, dirigi r caminhões, construir prédios, presidi r 

conselhos de grandes empresas . Tudo isso sem falar da dádiva de 

reproduz1r a humanidade e, em mu itos casos, conciliar jornada dup la 

de trabalho e ser animo de família . Atualmente. os homens é que têm 

muito o que aprender com os esforços das mulheres e colaborar, incen­

tivando o seu crescimento pessoal e profi ssional. a lém de repartir os 

afazere, domésticos. É bom lembrar que o homem não perde a mascu li ­

nidade ao trocar uma frauda , varrer uma casa ou lavar uma louça. Pelo 

con tr.írio. c resce como pessoa e fonalece o companheiri smo e a har-

monia do cônJuge . No mês de março, os sindicatos do PACTU promo­

vera m ati vidades destacando esse crescimento das mulheres. Todos 

o, materiais di stribuídos às bancárias. fo lders e panfletos, enalteceram 

a capac idade de luta. além de lembraram a impon ância da mulher na 

famíl ia e na sociedade. O Seeb de Campo Mourão aproveitou o mo­

mento sohdi rio dos brasileiros e pediu a con'tribu ição de um real por 

1u lipas em origame, di stribuídas aos bandrios e bancárias. O dinheiro 

arrecadado será. oponunamente, repassado para uma institu ição de 

caridade. Já em Toledo, o Sindicato vendeu a preço de custo (R$ 6,00) 

12 1 camisetas com tema da campanha da CUT, "Mulheres têm Fome". 

O tema fa la da fome de aprender, de crescer e de receber mais apoio de 

governos e da sociedade. "E a maioria das bancárias da base sindical 

de Toledo vestiram a camiseta para trabalhar na sexta-feira, 7 de março, 

véspera do Dia Internacional da Mulher, nu m sinal de que aprovaram a 

campanh a. avaliou Lúcia Brentano Vogt, Presidente do Seeb Toledo. 

Ai nda em To ledo, no mês das mu lheres, o sind icato dos bancários se 

j untou com demais sindicatos de trabalhadores, e com o PT Jovem. 

numa barraca para arrecadar alimentos que fora m entregues a entida­

des que trabalham com crianças carentes. Em Umuarama, o Sindicato, 

numa demonstração de sensibilidade às demandas das mulheres dis-

tribuiu tu lipas em origame também aos bancários, além de ter orga~iza­

do um ato público em fren te da agência da Caixa. Neste ato, foram dis­

tribuídos panfletos aos clientes e usuários e participaram três mu lheres 

que se destac:m na cidade pelo trabalho que prestam a popu lação, 

sendo elas a ll'ma Cehna Loh, coordenadora da Pastoral da Criança da 

. Diocese de Umuarama; Maria Luiza Dosso Manins. presidente do 

S111d1cato dos Trabalhadores da Saúde; e a dona Maria do Carmo da 

Sil va, uma aposentada que oferece refeições para cri anças e ad ultos 

no Parque Industrial, um bairro pobre da cidade. A direção dos Si ndi -

catos do Pactu ava lia que a va lorização do trabalho das mulheres ser.\ 

melhor quando governos e empresas derem igualdade de oportunida­

des, equiparando sa l.úios e assegurando a elas estnuuras necessári as 

como creches, lransportes e educação de boa qualidade. 
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O Brasil de olho na Pr 
Uma das mais imponantes tarefas do novo governo e dos 

deputados federais e senadores que tomaram posse no início 
deste ano, será promover uma ampla reforma do sistema 
previdenciário brasileiro. Esse sistema é constituído por três 
diferentes segmentos: o do Regime Geral de Previdência 
Social (RG PS), o do regime próprio de Previdência Social 

(RPPS) e o da Previdência Complementar (ou Fundos de 
Pensão). Uma reforma ampla e justa foi uma das principais pro­
postas de campanha do presidente Lula. E há uma crescente 
expectativa popular de que essa reforma possa, desta vez, bene­
ficiar todos os trabalhadores. Essa é uma luta que remonta a 
muitas décadas atrás. 

Como, quando e por que foi criada a Previdência? 
No dia 24 de janeiro de 
1923 foi publicado o Decre­
to Legislativo 4.682 (na 
época também conhecido 
como Lei Eloy Chaves), 

MUITAS MUDANÇAS POUCOS BENEFÍCIOS 

que deu origem a Previ­
dência Social no Brasil. 
Através desse Decreto 
foram criadas as '·caixas de 
aposentadorias e pensões" 
de categorias como os 
ferroviários, portuários, de 
serviços telegráficos, água, 
energia, transporte aéreo, 
mineração e outros: Em 
1945, no fim do Estado 
Novo, ano da Constituinte, o 
governo Getúlio Vargas 
propôs a unificação destes 
organismos com o nome 
de ISSB (Instituto de Servi­
ços Sociais do Brasil). 

Durante décadas , a Previdência Social pas­
sou por di versas fases de uni formização e 

reestrutu ração do sistema. Duas fases impor­
tantes ocorreram em 1960, com a chamada Le i 
Orgânica da Previdência Social , abrangendo um 
número ma ior de segurados, como os empre­
gadores e os profi ssionais liberais; e em 1963, 
quando fo i criado o Fundo de Assistênc ia ao 
Trabalhador Rural (Funrura l). Grandes mudan­
çm, ocorreram a partir da Constituição de 1988. 
Nos a nos 90 foram extintos INPS , IAPAS . 
INAM PS, L BA , FUNABEM e a CEME. para 
criação do Instituto Nacional do Seguro Social 
( lNSS) . 

Ao longo de toda a história da Previ­
dência Social no Brasil , se acumula­

ram dezenas de decretos e leis sob o pre­
texto da "modernização" do sistema. Mas 
para os trabalhadores, historicamente, as 
mudanças nem sempre trouxeram benefí­
cios. Esse fato se comprova através do 
grande número de brasileiros excluídos do 
sistema.Há grande dificuldade em se apo­
sentar, a Pre, 1dência é deficitária, as frau­
des têm sido freqüentes e entre os que con­
seguiram se aposentar a grande maio1ia re­
cebe salário mínimo. 

' j 
A esperança do povo f'~ 

Antes da Lei Eloy Chaves a 
única forma de previdência 
em vigor era chamado de 
Montepio Geral dos Servi­
dores do Estado, criado no 
período do Império e que 
funcionou através de 
mutualismo, ou seja, um 
grupo de pessoas se 
associavam e contribuíam 
a fim de que fosse formado 
um fundo para a cobertura 
de determinados infortúni­
os. 

os privilégios e salvar .. , 
para quem realmente A 

' ~ 

O rombo é de R$ 69 bilhões 
• 
1 

' , 
O Brasil viveu uma fase de ouro da Previdência , entre os anos 

de 1966 e 1980. Naquele período a popul ação crescia acima dos índi ­

ces da economia. Também crescia a ofen a de empregos Àquela épo­
ca, trabalhar queria dizer, neces5anamente, ass inatu ra de carte!fa., o 

que gara nti a o reco lhimenlo da con1 ribuição e garanlia o desenvolvi­

menl o do enl ão INPS Mas não fo i sempre assim. 

Na verdade. pesqui sas cons1a1am que dois anos depois de cn ­
ada a Prev idência Socia l a dív ida do Estado com o sislema Já era 
altíssima, e ao longo dos anos se multiplicou. Hoje, é verdade: as 

aposentadori as dos funcionários públicos implicam num défi cit para 

o governo, na medida em que as contribuições dos servidores em 

a1ividade não cobrem os gastos com os proventos dos inati vos. Ao 
contrário das empresas privadas. a União não repassa à Previdência o 
dobro de cada contribuição dos servidores. 

A VERDADE SOBRE O DÉFICIT - Há estudos mostrando que 
para ter um equilíbrio da Previdência, no geral, seriam necessários 

quatro contribuintes para um aposentado . Mas também é verdade 

que os dados ofi ciais não traduzem o défi cit real , pois omi tem uma série 

de dados. O número ofi cial registrou défic it de R$ 69,2 bilhões em 2002. 
Há quem duvide di sso e afirrna que a on gem desse défic il é anti­

ga. Vem desde os lempos do lpase · órgão responsável pela previdên­

c1_a dos servidores públicos federais de 1938 alé 1977 fo i incor-porado ao 
S1s1ema Nacional de Previdência e Assistência Social (S ) . 

. • inpas • gendo 
hoJe pelo INSS . De 1938 a 1977 , o lpase era superavitári . . . o, com caixa 
sufi c1en1e para financ1ar conJUntos habitacionais A . d h · 

. . m a OJe, em gran-
des cidades. ex1s1em os condomínios construídos pel 1 • 

, , o nst1tuto. Tarn. 
bem ha registros do remanejamento de recursos da p ·d · • 

revi enc1a Soc ial 
para a construção de Brasília. da Transamazônica da p Ri . 

- . ' onte o-N1teró1 
e até na construçao da Usina de Itaipu, entre outros. 

Para a CUT a crôni ca e histórica crise que asso! p . • . 
. , a a rev1de nc1a 

Social e fruto de uma política de desmandos com 1 -
. ' . a ocaçao de recursos 

para outras finalidades e rombos provocados pelo 1 . s ca otes e de frau -
des no sistema. A culpa pelo déficit crônico da Pr ·d · . 

. . , ev1 encia pública 
bras1le1ra e dos governos, que não repassaram a · 

. o sistema a sua 

~ 

' 
~ 
~ 
~ , 
' ' ' ' ~ contrapartida, como faz o empregador na iniciati va privada. 

---i. ! 
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FUNDOS 
DE PENSÃO 

-'J Se o sistema oficial de previdência no Brasil não 
',f> tem sido capaz de garantir aos trabalhadores a proteção 
'1,"1! da sua qualidade de vida durante a aposentado1ia, aqui, 

o s istema comple mentar é que resolveu esse dilema, embora 
llf"Tl'que amda muito preca.riamente. No Brasil , o regime dos Fundos 
~ nsão fot ins tituído com base na experi ência de países como os r os Untdos, a Alemanha e o Japão . Também chamado de previ­
~ co mplementar, divide-se em dois níveis: o das entidades fecha­
P, !Jpecíficas dos e mpregados de detenninada empresa ou grupo de 
~ esas, e o das entidades abertas, acess ívei s a qualquer um que 
~ screva e custeie o seu plano de benefícios. São cerca de 350 
'iíf!l!os de pensão no País, cujo patrimônio chega a R$ 160 bilhões. 
,,. O maior deles é o fundo de pensão dos funcionários do Banco 
... í\Stl, a ?revi, com patrimônio próximo a R$ 40 bilhões. A conti­
n•de da regulamentação da Lei Comp lementar 109 e revisão das 
ll!'t:~oluções sobre portabilidade, resgate, benefício proporcional e 
, debate a respei to do mode lo de gestão das entidades de "11: previdênc ia, com a rev isão de resolução e instrUções que 

impõem, por exemplo, a proibição de eleição direta 
de direto res, estão entre as principais 

reivindicações das entidades 
q ue que representam os 
participantes de fundos 

de pensão. 

COMO É HOJE 
Acúmulo de aposentadorias 
dos servidores públicos 
Servidores aposentados ou militares 

da reserva não podem receber salári o de 
governo. exceto se for em cargo de li vre 
nomeação e exoneração ou em casos em 
que a Constituição permite (professor e 
médico). É vedado o recebimento de duas 
aposentadori a; . 

Por idade e tempo de serviço 
A idade mínima para pedir aposen­

tadoria é de 60 anos para homem e 55 para 
mulher. Tempo de contnbuição: de 35 anos 
para homem e 30 para mulher. Exceção da­
queles casos em que o trabalhador, pela 
função que exerce, recebe um abono no 
tempo de contribuição. 

Teto previdenciário 
Atua lment e , o va lo r do teto 

prev1denciáno é de R$ 1.56 1,56. 

Aposentadoria Proporcional 
Para pedir aposentadoria proporcio­

nal , quem já trabalha te rá um acréscimo de 
40c~ no tempo ainda a se r trabalhado. Não 
há proporcional para quem ai nda não con­
tnbu1u 

Servidores públicos 
Servidor aposentar-se com o salá­

rio da ati va, se tt ver um mim mo de I O anm, 
de exercício efetivo no serviço público e 
05 anos no cargo no qual requereu a apo­
sentadona. Se ele não somar e,te tempo, 
mas tiver 35 anos de contri bui ção (ou 30, 
no caso de mulher) e apresentar a idade 
mínima ex..igida, não prec isa mais pagar a 
contribuição previdenciári a enquanto con­
tinuar na ativa. 

Professores 
Professor de ensino infa nt il, funda­

mental ou médio pode se aposentar 05 
anos antes dos de111a1; trabalhadores . Pro­
fesso res umvers1tán o, não têm esta prer­
rogati va . 

Direito adqu irido 
Mantido após a últ ima "reforma" 

para quem tinha tempo de se aposentar pela 
legislação anterior. 

Regime Jurídico Único 
Acabou o RJU. União, Estados e Mu­

nicípios podem criar a previdência comple­
m~ntar - posteriormente regulamentada por 
let complementar - para os servidores efe­
tivos. 

t' 
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O QUE A CUT DEFENDE 
A CUT propõe uma reforma qu'J t&nt::, '/ /'r, '/,;/;': /', 

* Criar um sistema pffu1d&nr,1 'JW, r, f:,:.;,r/, 1' '/o/°,,:' 

público, compulsório. para todos o, lr&ú<J r~1r/<:~ -,-~1i:;­
ros do "";1:f'.Jr i ) ,,. r/,, ': :, , •r,;r:,-,. 

* Um sistema de caráter contnbu'rr, ,,.-,,- :A'":~ :,r,:: 

claramente estipulados e o 1a/01 0'0 e, ¾ ~ ·:r, •::•-, -.►-
benefíc,os ':,l&~arrt,:f'f'~ ,;~~..,. ó: 

* Uma gestão democrática a ::.argr, -::i:: ~ - -;r-;a-, 
quadripartrte, incluindo represer, ta•·s~ -Jc =;réCc ,::,-_,: 

trabalhadores da ativa, dos aposentad0~ s -;e<. :,,-,;,~,;a-­
os, conforme Já pre 1ê a Cor st7.. 0c =~:-,;; ·-;;, 

Amohaçãc, :a ":ca11:za;ã: 
A adoção de punições mais severas ;;e: :~r.can:.-;;;; 

de sor i::,;a,;;§c :: '-c=L.CE: 

" Maior eficácia na coora,,ça :::a-= :-ca ::r:•,'? :: : 
incentivo à formalização do traba·rc ·es ... ,s-,:c -e. -,;1=,;­

so de novas receitas para o s1scerrya ors ,ce -·:.2,..c : :e.e 
permitirá uma discussão ma.s rac,cra .:_2--: ==•=,:_a 

* . redução aa a ,:_cr=: .:e :.:--·- .:u cã: 
E bom que se diga anda e-e _ - a :e --:2 =~ -c1= 

crescimento económico resu,iara e- e,a,ac.k .:,: ,aa-,· 
médio, da quantidade de emoregos e ~e s~a· '-:,- 2Jc .=,;ÊL­

com conseqüências pos,t ,as 1;c oc. ::,-e ~,.a,-c,;,--: :e 
sistema prev1denc1ano ês,a ia 77Ce - e :as,c2n ,;,-r: = 

27cc.s~ ~e ..:c~ t:=:--c 
DIVERGENCIA - Um dos ooncos .:e:, ,e-:<='--~··-= : •iT': 

o que a CUT defende e o que acena _, ;e, t' _e_- =·-í:-=Gfi!: 

é a aprovação do proJetc• de e :ç-c>,t'--e - 1 -,.ri: : ; 
(conhecido como PL-9)- en1,aao dl' ,:."\.Yf ~.;..,~- :e, =-: 

em 2000. O projeto prevé q,;e os r0,cs :-e L'l' :-., _ _.,.0 ., _,._ 

. dos pelo Estaoo se•a"' s, C"'t' ccs: ·· .•.$..°';'•" -

pre v1denc1áflo semelhante ao ,ia uc.11 ,,, ,- ,x,- _.._, . • ,_. 
estabelecido No governo passac,, ,1 :, • ,' :-e· :,·,,,'c,, _. 

contra o proJeto. por cons- ,1<:' ..i-,L' , , ,i _. .. t\<~·.; x , _. 
dos fundos de pensa,) Pc1-,1-r ,\ , -' \, t" ,.,,, ... 'l' 

projeto que não estão claros Jn, ,' t' .,, <' ' , : : , , : _. \ .~,"' -.. , .. " '-"l i.. "' ~ wt."?t .• :· 
quanto o governo pagafla ,, q.,a,'IL' "l'.¾i 'd .\j, .l ,' , ~,1 .,_ 

. 1,$ '\.' • d);iíl 
. RUMO Cl:Rrü - /\las a ('[ T w "-' ~Vvt'í'\' L"~ . L 

um interesse em debater a reto ma lld .,t>, •,~·'I."'? \"'.'>' ,, 

Congresso, com as entidades smo ca,s e , \>i' I J :-.'<"t'i",n. 'l:t 
CIVIi organ1z.ada Isto e ,mpartante ' '<.V),, ~ ..,., , , .• 

f' ""' ' 'VII" '\'.Jli" \l1S'.d1 / 

aceitar a ex1stênc1a de aposentao<~ '°" <'fl ,$ "t) JC' ._, 
e R$ 50 mil enquanto a mato.ia -e~t--JI~ ,.:, -~ ,, , 

CUT acredita que Lula e o o po ~<' ~--re. , •-~ . ._, 
interesses dos trabaJhadl)reS- e$ ar ,, •t' , ·,h•(\, ,...,. ; 

~nc~mmhar, de uma vez--prirfl\,d,, . -n:i e li• ., .-.t 1\;,, 

denc,a de modo transparente ,; efll ,e, ,,1:1 ;1 , \ , ,\, , 't!' , , 1 ·i,.,, 
dístorções h1stoncas que ate n,'Je ,it:,c<'l,t:11" ,, .,.,,, 

.\<t-.\:1~,' 
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O MST, a reforma agrária e o governo Lula 
Definido por muitos cientistas sociais 1 

como o pnnc1pal movimento social 1 

do Continente. na luta por temi e cidadania a 1 

milh ões de pessoas, o Movimento dos Traba- 1 

lhadores Rurais Sem Te,rn (MST) pode rcpre- 1 

sentar no Bras il o que os campo neses foram 1 

nos processos revolucionários de países como 1 

a R ússia. China e a Nicarágua. Nesse momen- 1 

to, há uma crescente expec ta ti va sobre a fo r- 1 

ma que o govemo de Lula vai se re lacionar com I 
MST. na condução de possíve i~ conflitos no : 

campo e da própri a reforma agrári a . Po is im- 1 

possível é ig no rar a existênc ia - e muito menos 1 

ainda os propósitos - desse movimento que a 1 

cada ano toma-se mais fo rte de norte a sul do 1 

país. 1 

E não poderia se r diferente para um 

movimento que nasceu (em 1984) à 

sombra de governos neoliberais, começando 

com CoUor, até FHC, e de uma política desas­

trosa e entreg ui sta , que gerou desemprego na 

c idade e expul sou pequenos agricultores do 

campo. O MST é, portanto, o resultado de uma 

inic iativa de entidades e organi zações que vi­

ram no laúfúndio improduti vo um mal a ser ata­

cado, notadamente através da5 ocupações de 

te rras, para transform á- lo em fo nte de traba-

O governo 
como aliado 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

lho, produção, renda e vida digna a trabalha­

dores excluídos . Não dá para esquecer ainda 

que foi de grande importância o apoio logístico 

de entidades e ONGs, que não apenas asses­

soraram política e fimu1ceiramente como, piin­

c i pa I mente, aju d aram com rec ursos 

tecno lógicos importantes para um rápido cres­

c imento do movi mento cm todo o país . 

' A vista de a lg uns, e de grande parte 

da mídia brasileira o MST é um mo­

vimento que precisa ser exorcizado: ouve-se 

opiniões que o comparam a uma g uerrilha, cri­

tica-se a violência do movimento, seu aspecto 

radical e seus interesses políticos, alegando que 

estão acima de seus imeresses sociais. Mas 

muitos soció logos estão convenc idos de que a 

luta do MST é o caminho para a construção 

de uma nova sociedade. Tem uma boa parte 

da sociedade que vê no MST uma conseqüên­

c ia da realidade brasi leira e que a causa da vi ­

o lenta disputa por terra não é o MST. Ou seja. 

é tão hipócrita culpar a raiva de um povo que 

não tem o que comer, o u onde morar, como o 

é culpar o jovem de perifeiia urbana po r entrar 

no mundo cio crime. o u das drogas. sem ter 

tido di rei to a uma educação decente o u qual ­

quer ani madora perspectiva de vida. 

Política de 
Prevenção Uma das cooperativas do MST é a 

COA NA, pertencente ao assentamento de 
Querência do Norte, região de Paranavaí. São 
atendidas 650 famílias que produzem grande 

quantidade de arroz irrigado, leite e café. 
Segundo Pedro Faustino, líder do Movimento na 

região, todos os investimentos ali realizados 
foram com dinheiro do MST. 

"O governo não deu um tostão ", disse ele. 
Para Faustino, a falta de financiamento oficial, 
de informação e de formação dos agricultores, 

pode dificultar o trabalho d~ algu~s assenta­
mentos. Faustino lembra que e posswel melho­

rar o quadro da reforma agrária no Brasil, 
beneficiando um número muito maior de 

trabalhadores e gerando mais renda e produ-
ção. Ele garante que o MST vê no governo do 

PT "não um inimigo, mas um aliado" na luta 
pela reforma agrária justa. "O MST pode 

organizar novas ocupaçõ_es, mas dentro da sua 
estratégia de luta e 1amaIs para desestabilizar o 

governo Lula", garante. 

Uma bandeira do MST e que também é 
defendida pela CUT, é por em prática uma 

política de apoio aos micro e pequenos 
produtores rurais brasileiros. Só nos oito 

anos de governo FHC, por falta de apoio e 
sem condições para produzir, cerca de 

400 mil famílias deixaram o campo. Essas 
pessoas tiveram suas propriedades 

engolidas pelos latifúndios e foram en­
grossar a fileira dos miseráveis urbanos. 
"Reverter essa situação é tão importante 

quanto uma política urgente para salvar o 
que ainda resta da agricultura familiar. Ao 
nosso ver, esse será um grande· desafio 

para o governo Lula'; avalia Pedro 
Faustino. 

Muitos 
sociólogos 

avaliam que a 
luta do MST 
é o caminho 

de uma nova 
sociedade 

Governo Lula 
começa a deslanchar 

Apesar de diversos analistas políticos afirmarem que 
não se deve avaliar um governo com apenas 100 dias de 

trabal110 - e, talvez por isso. FHC disse que não faria qual­
quer comentário antes de um ano de governo Lula - o Jorna l 
Pactu vê boas iniciativas no atual governo e se arrisca a fazer 

uma breve e posi tiva avaliação dos três primeiros meses do 
mandato de Lula. Primeiramente, percebe que a capacidade 
do atual presidente em aglutinar forças políricas, mesmo as 

adversárias , fez os Mercados , interno e externo, perceberem 
que as reformas irão acon tecer e voltarem a confiar na 

economia brasileira. A evidência desses fatos é constatada 
através da queda gradual e contínua do dólar, da crescente 
valorização dos rítulos da dívida públ ica no ex terior, e pela 

diminuição do ri sco- Brasil pelas agências que orientam 
investidores estrangeiros no Brasil . Outro bom indicador é 
que empresas brasileiras consegui ram arrecadar mais de 5 

bi lhões de dólares em empréstimos nesses primeiros 100 dias 
de governo Lula. Yale lembrar que este valor é maio r do que 
todo o montante anecadado durante o ano de 2002. É bom 
lembrar também que essas empresas vão investir O dinheiro 

em setor~s que geram em~reg_os, uma necessidade urgente . 
Há tambem outras boas m1c1at1 vas. A indignação de Lula, na 

época da campanha, com a possibilidade de três pla•-c 
. . =rmu 

de petroleo serem construidas fora do país J.á es•~ · 
. , ""parcial-

mente resolv ida. A Petrobras decidiu que 609! d 1 · 
_d . o eu~~ 

construi os no Brasil , o que tan1bém vai empr ·.Ih egar rm ares 
de trabalhadores. Outra importante decisão • • 
d 20º' ai d • . e que o reaJuste 

e 'º no v or o salano núnimo, anunciado di 
· b • . no a 31 de 
março, co nu a inflação dos últimos 12 
nh 

• meses e deu um 
ga o rea l de 1.85%. E verdade que valor n . ai . 

R$ onun a111da é 
pouco, . 240,00, mas é maior do que o prometido 

governo antenor, que sena de R$ 211 00 't pe lo 
b . . . . , · emos que aponta 

a outra oa 1ruciatwa: Lula aumentou de R$ 06 r 
ai . , para R$ O 13 

v or por cnança (por dia) da merenda escol d ' 0 

ar as escolas 

P ·1 · · fu públicas or u t.uno, e ndamental registrar que . . , . 
d d P · · F apnondad 

a a ao roJeto orne Zero revela que as d. . e 
. í . rretrízes deste 

governo, em pnnc pio, são bastante diferentes d : 
N- · 0 antenor ao precisa ser economista ou especial· t _, . • 

. . . . is a .. e polfttc 
111temac1onrus. O povo sabe que se a guerra - as 

61 
_ , . nao atrapalha 

o petr eo nao subrr (forçando o cresciment d . _ r e 
impedindo a queda dos juros), as mudanças ac 

O 
ta ~açao e 

0 n ecenam 
tempo menor d em 

- - - - - - - - - - • • ... , . o que se previa. 
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~ r etec lança campanha de sindicalização 
Q A Plen,íria Estadua l da 

Q Fetec/Pr. ocorrida no 

ir-l'~ 15/03. contou com a part ic ipa­

~ de 52 dc k gados, 11 observa­

~e, e o ut ros convidado~. 

Q M,u-car..un presença nn cven­

~ o Deputado Federa l Paul o 

~rn,tnloi PT-PR ). que també m é 

~1,_-trm Ju B 1:3 . alé 111 do prefe ito 

u.i udade de L.,ndrina . Nétbon 

~clil'lett1. ba11dnl1 lice n,·iado da 

~1 '"· Paulo fe, ex po,1ção ,obre 

Q'·cllevi, do, pri111e1ru, mc,c, de 

II:tl)•tiin e ,1 expecta ti va du governo 

J...\{l,1. O Secre t,írio Geral da Con­

~craçãu Nacional dos Band rios 

- L NB . Wagner Fre itas, també m 

~ ticipou ~co mo dcba tedor no 

e::>:1110. Ele d iscon·eu sobre as ex­

~ ·r:nivas do movimento sindica l 

~1c[trio neste novo governo e os 

desafios para o próx imo Con­

gresso da CN B. Também nes­

ta linha o presidente da CUT/ 

PR. Robe rto Von der Osten, 

fal ou sobre os desa fi os para o 

movimento sindical nm, gover­

nos Lul .-i e Requi ão. Além do 

debate conj untu ral e políti co, a 

Plen:í ria tratou e aprovou 011 -

t ro , pontos co mo 

rcm,uiejamcnto da executiva da 

Fc tec/ PR . co mpra da ,cdc 

própria da Fctec/Pr e Campa­

nha Estadual de Sindicali zação. 

Aprovaram também que 

o VI Congresso, que além do 

planejamento das ações, vai 

eleger a próx ima dire toria da 

Fetec , será rea lizado na I" 

quinzena de agosto deste ano. 

Neste sentido, a plen:í-

Nove diretores do Pactu participaram da Plenária da Fetec 

ria indico u uma co missão 

organizadora do VI Congres­

so, que foi composta pelos Se­

c re tá ri o, . C lair Sa le11i 

Antonietti , Secretária Geral da 

Fetec ; Eli as Jord ão , 

Secre ta rá ri o de Fina nças; 

Eliana M. Santos, Secretário de 

Toledo e Umuarama entregaram certificados do Recomeçar 

9 P. p. 
e. 

il-,. 
( 

Em Toledo, 24 alunos concluíram o curso. Em Umuarama (foto à direita) foram 28, a maioria já está matriculada no ensino médio 

Os Smd,catos de Bancários de Toledo e Umuarama, em parce­

ia com a Secretaria Estadual do Trabalho, com recursos do FAT, 

c·oordenaram em suas respectivas cidades o Projeto Recomeçar, que 

i criado pela Escola Sindical Sul de Formação e a CUT. O Projeto 

,m por objetivo a conclusão do Ensino Fundamental Integrado e a 

ducação Profissional, reconhecido pelo MEC. 
Em Toledo, 24 alunos concluíram o curso, que teve uma carga 

e 914 horas/aula, sendo 86 horas de oficinas pedagógicas; 48 horas/ 

ula em laboratórios culturais; 60 horas/aulas de laboratório de 

·r,formática e mais 720 horas em sala de aula. 
Já em Umuarama, foram 28 alunos que participaram do curso, 

,ambém com carga de 924 horas/aula, divididos em 720 horas em 

,ala de aula, 48 horas de laboratórios de empreendimentos 

cooperaflvados, 60 horas de laboratórios de informática e 48 horas de 

laboratório cultural e 48 horas de laboratório de desenvolvimento sus­

tentável e solidário. 

Em Toledo, o curso foi coordenado por Lúcia Brentano Vogt, 

diretora do Sindicato, e a educadora foi Elenir Fachineflo Bremm. Em 

Umuarama, a educadora foi Marilene Aparecida Nunes e o coordena­

dor foi Lindomar Aparecido Soares, diretor do Seeb. As direções dos 

dois sindicatos se sentem gratificadas ao ver que a grande maioria 

dos formandos se encontra matriculada em cursos do Ensino Médio 

na rede pública de ensino, além de ver mais pessoas qualificadas 

para o mercado de trabalho. Vale observar que em Umuarama um dos 

formandos tinha 63 anos de idade, o que ajudou a dar mais ãnimo aos 

demais. 

Formação; e Carlos Schiavo, 

Secretário Jurídico. Nove di ­

retores dos sindicatos do Pacru 

participaram da plenária. 

Eleições no SEEB 

de Paranavaí 
Os bancários associados de 

Paranavai terão, nos próximos três 
anos, uma nova gestão, coordenada 

por Nilton Borges de Carvalho. As 
demais secretarias ficarão sob a 

responsabilidade de Anfon,o Carlos 
Solmsk1 (Secretáno Geral), Neil Emídio 

Jún,or (Fmanças), Mauri/10 Mendes 
de Souza {Adm1mstração), Osmar 

Moreira (Jurídico) , João Alves (Saude 
e Relações no Trabalho). Claudionis10 

Melin Belmonte (Formação Smdical e 
Cultura), João Carlos Antunes (Social 

e Esportes), Amauri Menes Paiva 
(Imprensa e Política Sindical) e 

Edmilson Don,zete Botéquio (Políticas 
Sociais). O resultado da eleição 

apresentou 97,35% de aprovação à 

chapa única e 2, 75% em branco. 
Dos 400 bancários com direito a voto 

305 votaram, o que significa u~ 
comparecimento de 76, 82% dos 

associados, o que é uma indicação da 
aprovação do trabalho realizado até 

agora. E nesse sentido, Nilton Borges 
afirma que 'os associados poderão 

contar com apoio da direção Executi­
va e dos demais membros do Sistema 

Diretivo '. 
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Água, uma questão 
de sobrevivência 

Se no século 20 
muitas guerras foram por 
petróleo, as guerras do 
século 21 serão por água. 
De acordo com dados da 
ONU, nos últimos 50 anos 
ocorreram 507 situações 
de tensão, no mundo, por 
causa da água doce, que 
está sumindo do Planeta. 

i de controle, uma vez que 
que a gestão da água está totalmente ora _ oluídos e O desperdí 

, . 1 · portantes estao P 
grande numero de nos e agos im d ' t' 

0 
esgotamento das 

. . d p · , · da· com o rama 1c 
cio é generaliza o. 1or am · . de andes corporações 

reservas, a água tomou-se o carrunho gr d dados do 
multinacionais em busca do lucro. Segun ° · 

Banco Mundial , as multinacionais da água movdUDen-
.lh _ Apenas uas 

--.. tam por ano mais de R$ 3,5 ln oes. . 
, . cLi S controlam Juntas CU~% delas, as francesas V1ven e uez, 

1 Stfl U ir _i O · leir .15 Por outro lado, com a pri vauzaçao da agua, D• ºb • I O ) 70% desse mercado. . _ , . , 

,Y- - d das à sede por falll 
São vários os moti - ers:'- bilhões de pessoas serao con ena ' . 

vos. mas principalmente a d de dinheiro para pagar por esse recurso~ C~m '
stº' os 

falta de políticas governa- a maiores benefícios são das grandes potencias que, 

mentais estratégicas, a ==== munas vezes , tratam seus recurs A 
. os hídricos de forma 

privatização das reservas de gua irresponsável. O pior exemplo é o dos ESlados . 
água e a exploração irracio- Unidos , que desperdiçam por ano a mesma quanll-
nal que leva sempre em conta no dade de água consumida em todo o conunente 
a questão econômica. Em UllíilllllR'.::"it. africano. No mesmo período em que aconteceu ª 
pouco tempo será uma questão io---"" "Davos das águas", em Kyoto, em cidades de 
de sobrevivência, Por exemplo, Planeta __ :;._ __ ...:,:a, _ _ _, cada continente ocorreram o utros eventos para 
no Oriente Médio, desde a metade do . . protestar contra a transformação da ág ua em 
século 20, já houve 18 guerras por água doce. A maioria delas provocada ~~J-0!> L1~ro:. 5lilo Bi CJ l.l mercadoria. No Brasil já existe o movimento 
Israel, que conquistou 40% do suprimento de água subterrânea por ocupa- denominado Gri to das Águas, que promoverá o Fórum Social das Águas, em 
ções militares, oprimindo pela sede o povo palestino. Coua (SP) Para os dias 20, 21 e 22 de ma10 está programado o Simpósio 

A ganância aumenta Internacional Água: Bem Público Universal , na cidade de São Leopoldo 
!RS ). 

Entre os dias 16 e 23 de março foi realizado em Kyoto, no Japão, o 3º 
Fórum Mundial da Água. Apoiado pelo Banco Mundial, foi mais uma ofensi­
va, dos países ricos, que tentam convencer os "pobres" de que a pn vari zação 
das reservas de água doce é a melhor políti ca de preservação para a sobrevi ­
vência da humanidade. Para muitos ambientalistas, a privatização é 
preocupante por que pode acelerar o problema da escassez de água. Ocorre 

O evento pretende apontar medidas rápidas e decisivas para o proble­
ma. Pequenas ações podem ser feitas pelo povo, como não lavar as calçadas 
só com produtos químicos e o Vaporetto. Essa atitude, por exemplo , aj udaria 
a preservar as fon tes, que podem secar. Molhar, esfregar com a vassoura e 
reurar a água, obriga a exercitar o corpo, o que é bom para a saúde, e 
economiza dinheiro e evita o desperdício. 

O BRASIL CORRE PERIGO 
Cerca de um quilômetro 

abaixo de nossos pés 
existe água capaz de 
abastecer o Brasil por 
3.500 anos ou o mundo 
por 300 anos. É o 
aqüífero Guarani, 
um imenso lençol 
subterrâneo e o 
maior reservatório 
de água potável do 
Planeta, que atinge 
uma área igual á dos 
territórios da Espanha, 
França e Inglaterra juntos. 
Esse aqüífero atravessa 
oito estados brasileiros. 
Essa água vem sendo 

lentamente filtrada pelo subsolo 
há 100 milhões de anos e tem 
uma qualidade que nenhum 
método de tratamento pode 
oferecer. 

O Banco Mundial (que é 
ligado ao FMI) está de 
olho nessa reserva e já 
doou R$ 50 milhões 
aos governos do Brasil, 
Argentina, Paraguai e 

Uruguai (por onde o 
aqüífero passa) para participar 
do Projeto de Proteção 
Ambiental e Desenvolvimento 
Sustentável do Sistema Aquífero 
Guarani. O governo brasileiro, 
nos últimos anos, não tratou a 

questão como devia. 
Há, inclusive, evidências de que 
grandes companhias internacio­
nais - como a Nestlé e a Coca­
Cola, por exemplo - tiveram 
acesso ao mapa hidrológico do 
Brasil 
A Nestlé praticamente esgotou 
as fontes das cidades mineiras 
de São Lourenço e Caxambu 
Só com a venda de marcas de 
água engarrafada , a Nestlé 
fatura anualmente R$ 16,7 
bilhões (oito vezes o orçamento 
do Programa Fome Zero), o que 
faz os R$ 50 milhões "ofereci­
dos" pelo Banco Mundial 
parecerem migalhas. 

Estratégias do 
novo governo 

Apesar de defender a criação de 
, programa~ para 
combater a seca e para melh . 

b . , orar a qualidade d 
a astecunento de agua ameia não está defini d 0 

, erá a estratégia do governo, a panir de 
20

; claramente ~ua] 
questão da água. Há, entretanto a oar . 3, em rel açao à 
d , . , e antiade que a 

e ser~ o social e não O econômico. pnonda-

E um grande alívio. pois traz junto a 
reservas nacionais de água não sera~ . esperança de que a.s 

0 pnvat1zadas 
pese as grandes corporações interna . . - em que 
B il " ed " c10nais olharem ras s entas pela nossa água. para o 
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